
RUA CHUMBO 

Decreto ne 4956 de 22-09-1976, Artigo Ifi, In- 

ciso V 
Decreto na 5107 de 03-03-1977, Artigo ia, In- 

ciso 1 
Formada pelas ruas 7 e 8, da Vila Rica 

Início na rua Benito Olmos Hernandes 

Término na rua Benito Olmos Hernandes 

Vila Rica 

OBs.: 0 decreto n® 4956/76 foi assinado pelo 

Prefeito Lauro Péricles Gonçalves e o decreto 5107/77 que retificou o 

anterior, foi assinado pelo Prefeito Francisco Amaral. Protocolado n® 

17.055 de 01-07-1976, 

CHUMBO 

0 chumbo é elemento metálico de simbolo Pb, número atômico 

82 e peso atômico 207,21. Apresenta-se como metal branco azulado, mui- 

maleável, mole, de densidade igual a 11,34, que se funde a 327,40C e 

que se volatiza a 1,6l90C. Não é encontrado livre na natureza. Seu prin 

cipal minério é a galena. Ocorre ainda nos minerais cerusita e anglesi- 

ta. Conhecido há mais de oito mil anos, o chumbo, graças à sua maleabi- 

lidade, se constitui num dos principais metais trabalhados pelo homem 

primitivo. Metal dúctil, mau condutor de calor e eletricidade e alta- 

mente resistente à corrosão, o chumbo encontra, na indústria moderna a 

mais ampla utilização, que vai desde os campos mais complexos como o da 

energia nuclear até a produção de encanamentos para água nas residên- 

cias. Na medicina serve como protetor para aqueles que trabalham com 

raios-X. Por se ligar facilmente aos outros metais, o chumbo é grande- 

mente utilizado na indústria metalúrgica. 



RUA CHUMBO 

yy i* ia.<A.~ 

K ' 

DECRETO N.o 4956, DE 22 DE SETEMBRO DE 1976 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas . 

O Prefeito lio Município de Campinas, usando das atribuições 
' que lhe conlere o íicm XIX, do artigo 39. do Decreto-Lci Contplemcnlar 
n.o 9 de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 
 ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 

" x — OURO à Rua 1 (Um) da Vila Rica, com início a Rua Benito 
.Olmos Hemandes e término na Avenida tias Amoreiras. 

■ C n — PRATA à Rua 2 (Dois) da Vila Rica, com início a Rua Be- 
nito Olmos Hernandes e término na Avenida das Amoreiras. 

.. III — PLATINA à Rua 3 (Tres) da Vila Rica. com início a Rua 
Benito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão-n.o 323í e término na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes. 

IV — COBRE à Rua 4 (Quatro) da Vila Rica, com início a Rua 
Benito Olmos Hemandes. circundando o quarteirão 3239 .e término .na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes. 

V — CHUMBO à Rua 5 (Cinco) da Vila Rica. com inicio a Rua 
Benito Olmos Hernandes. circundando o quarteirão 3240 e término na 
mesma Rua Benito Oimos Hemandes. 

. VI — NÍQUEL à Rua 6 (Seis) da Vila Rica. com início à Rua 
"Benito Olmos Hernandes. circundando o quarteirão 3242 e término na 
mesma Rua Benito Olmos Hernandes.    - 

. vil — FERRO à Rua 7 (Sete) da Vila Rica. com início a Rua Be- 
nito Olmos Hernandes e término na Rua Profa. Maria Cecília Tozzi. 

v VIU — ANTl.MÔMO à Rua 8 (Oito) da Vila Rica. com início na 
Avenida das Amoreiras, circundando o quarteirão 3245 e término na mes- 

' ma Avenida das Amoreiras. --n3 Ave- 
nitia das Amoreiras e termino a Rua Proia. Maria Cecília lozzi. 

X — MANGANÊS à Rua iü (Dez) da Vila Rica. com jnício a Rua 
prola. Maria Cecília Tozzi, ..ircundando o quarteirão n.o 3251 e termino, 
na mesma Rua Profa. Maria Ceciliu Tozzi.- 

XI — IRÍDIO à Rua 11 (onze) da Vila Rica. com inicio a Rua 
Prola. Maria Cecília Tozzi. circundando o quarteirão n.o 3246 e término 
na mesma Rua Profa. Maria Cecília Tozzi. .: xn — GALENA à Rua 12-ÍDoze) da Vila Rica, com início a Rua 
Profa. Maria Cecília Tozzi e término junto a Estrada de Ferro. 

:• XÍII — MERCÚRIO à Rua 13 (Treze) da Vila Rica, com início 
a Rüa Profa. Maria Cecília Tozzi e. término junto a Estrado de Ferro. 

Xiv■— BISMUTO à Rua 14 (quatorze) da Vila Rica. com início 
a Rua Profa. Maria Cecília Tozzi e término na Estrada dc Ferro. 

ARTIGO 2.o — Este decreto entarrá em vigor na data de sua 
i publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 22 de setembro de 1976. 

DR. LAURO PÉRÍCLE5 GONÇALVES 
Prefeito do Município de Campinas 

; ' ' DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
- ' - ■ Secretário dos Negócios Jurídicos 

^ _V ENG.O GILBERTO MEIRA BiOLCHINI . . . Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos por Carlos Roberto M. Guimarães. Chefe do SA da CJ. com os 
elementos constantes do protocolado 17055 de 1 de Julho de 1.976 e, pu- 
blicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito em 22 

^ de setembro de 1976. 
- . DR. ARMANDO PAOLINELI 

. . Chefe do Çabinete - - . . 
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DECRETO N.o 5107 DE 3 DE MARÇO DE 1977. 

Retifica e acrescenta incisos ao Artigo 1 .o do Decreto N.o 
4956, de 22 de Setembro de 1.976, que dá denominações a 

vias públicas da cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9 de 31 de dezembro de 1.969, 

DECRETA: 
Artigo l.o — Passa a vigorar com a seguinte redação o artigo 

2.o do Decreto n.o 4956, de 22 de setembro de 1.976: . 
"Artigo l.o — Ficam denominadas". 

  II —       
III — RUA PLATINA: as ruas 3 e 4 da Vila Rica, com início e tér- 

' mino na rua Bonito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 3237 
do Cadastro Municipal. ■' 

- |v — RUA COBRE: as ruas 5 e ó da Vila Rica. com.início e tér- 
*' mino na rua Bonito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 3239 

do Cadastro MnnicipaL   
V — RUA CHUMBO: as ruas 7 e 8 da Vila Rica. com início c 

termino na rua Bonito Olmos Hernandes, circundando o quarteirão 
3240 do Cadastro Municipal. 
, . ^ RUA NÍQUEL: as ruas 9 e 10 da Vila Rica. com Início e 

'' trt1100 na 1123 Benito Olmos Hernandes, e circundando o quarteirão .•* do Cadastro Municipal. 
d • /Y.** RUA FERRO: a rua 11 da Vila Rica. com início na rua Bwuto Olmos Hernandes e termino na rua Proía. Maria Cecília Tozzi. 
. j . ^ . RUA ÀNTÍMúNÍO: as ruas 12 e 14 da Vila Rica, com imeio-e termino na Av. das Amoreiras e circundando o quarteirão 3245 
d~aCadastro Municipal. . 
. ' . . RUA MANGANÊS: as ruas 13 c 15 da Vila Rica, com .n io .ex termino na ju.í Profa. Maria Cecília Tozzi o circundando o 
q ".rteirão 3246 do Cadastro Municipal. 

^ RUA 1RÍDIO: a rua 16 da Vila Rica. com início na Av. das Amoreiras c termino nn rua Proía. Maria Cecília Tozzi. 
XI RUA GALENA: a rua 17 da Vila Rica. com inicio e tér- 

mino nn nin Prr,f-> m-»,-;-, y :   < • - 
: do Cadastro Municipal. M 1 T "" 
• n r wZINCO: a rua 18 da Vila Rica. com início na rua < 1 rola. Mana Cecília Tozzi e término na rua 20. 
j, .RUA BISMÜTO: a rua 19 da Vila Kíca. com início na 
; rua Profa. Mana Cecília Tozzi e término na rua 18. 

t> r " RUA LÍTIO: a rua 20 da Vila Rica. com inicio na rua Prora. Mana Cecília Tozzi c termino na rua 18. 
XV RUA ACO — a rua 21 da Vila Rica. com início na rua 15 

• c lei mino na rua 17 do mesmo lotcamenlo. 
... , XVI RUA BRONZE: a rua 22 da Vila Rica, com início à rua J4 c termino na rua lo do mesmo lotcamenlo. - L 

... _ Artigo 2.o — Este decreto entrará cm vigor na data de sua pu- blicação. revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal. 3 de março de 1977. 
DK. FRANCISCO AMARAL 

a  Prefeito do Mimtupiu de Campinas DR. RALPH TORUMA STF.TTJNGER 
Secretario cios Ncroeios Jurídicos 

• ENG.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secrcíano de Obras c Serviços Públicos 

- -"--ReciiykU, na Constilioria Jurídica -da Secretaria-dos Ncndcios- 
-W.cos.JH.r Vçia llcicta Iam™ c!c Andrade. Avsist.-nlc «Te Ád- 

1^ "li "llr US tlv.~l'"í?s do. |J,o!yeobd., n.o 17055 de 
hinet d , IV i r"""."--"1" "'p-irianicnio do Hapediente do Ga- ninete do Picieiío. cm 3 tlv de 1977. 

DR GLIULDO CÉSAR BASSOLI C^ZARE 
(íielc ilt Gabinete 
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DECRETO N.o 5764 DE 19 DE JULHO DE 1.979 

DENOMINA "CIBELE DELCANTON ZAGO" UMA VIA PÚBLICA DO , l 
MUNICMO DE CAMPINAS. 

* ' O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe sSo conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 —-Lei Orgânica 
dos Municípios, e 

CONSIDERANDO que o Decreto n.o 5.320, de 3 de 
janeiro de 1.978, que altera1 a redação do Decreto n.ô 3.476, de 11 de 
setembro de 1.969, acrescenta-lhe-artigo e dá outras providências, concede ao 
Executivo a prerrogativa de denominar próprios, vias e logradouros .públicos/ 
independentemente de manifestação da Comissão criada para. opinar.sobre a 
matéria, desde que haja indicação unânime dos vereadores integrantes da 
Câmara Municipal; , - 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
diploma legal; .. - " .» 

CONf-iDERAHDO que nos membros 'do Legislativo cabe 
a honrosa tarefa de colaborar com o executivo na indicação de nomes para 
próprios, vias e- logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem iestriç.Oes, 

DECRETA: 

. -* Artigo l .o — Fica denominada "RUA CIBELE DELCAN- 
TON ZAGO", a Rua B da Vila Toffanello, com início na Rua "A" e término na 
Rua JoSò Quirino do Ni.sdmenio. 

' Artigo 2.o - Este decreto entrará em rigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

- - * - Faço Municipal, 19 de Julho de 1.9,79. ■ 

FRANCISCO AMARAL ' 
 : Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR - " 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

, ' ENG.o LUÍZ ANTONIO LALGNI ' , 
' " Secretario de Obras e Serviços Públicos " . 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa cN Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 6697, de 07 de níarço de 1.979, era nome de Luctdio Cazotti e 
Outros, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, 
em 19 de Julho de 1.979. ~ ^ 

. . DR. ALFREDO-MAIA BONÁTO \ ' " , 
Secvctáno-Chcfe do Gabinete do Prefeito ■- 

PUBLICADO NOVAMENTE POR TER SAJÓO COM INCORREÇÕES T 
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O Chumbo e elemento metálico-^ de símbolo Pb, numero ato 

mico 82 e nêso atomico 207,21» Não e encontrado libre na .ua.tisre 

3a» Seu principal minério ê a'galena» Ocorre ainda nos minerais 

cerusita e an.glesitae (Forma—se como produto final das series de 

desintegração dos elementos radiativos® 0 numero de massa do chom 

bo "oroveniente de cada uma das ires series radiativas e dixercn 

te, Como produto da série do rádio^ forma—se o chumoo 206: da s^e 

rie do tório, forma-se o chumbo 208: e da serie do acnnio, for- 

ma-se o chumbo 207. 

Arresenta—se como metal branco azulado, muito maxeavel, 

mole, de densidade igual, a 11,34, Çjne se funde a 327,4 0 e on-e 

se volatiza a 16190C. Quando recenetemente cortado,apresenta-se 

com brilho, c-ue no ar seco se conserva a no s-r úmido se oxida 

rapidamente, tornando-se.fosco» Suas principais ligas, sao: o 

chumbo de caça, liga de chumbo e arsênico, a solda, liga de cnum 

bo e estanho: e o metal de imprensa, liga de chumbo e antxmonio# 

Obtido em grande escala a partir da galena. 

■f 0 chumbo curo é obtido pele. refinação eletrolxtica» "L-sa— 

? do, em. forma pura ou como componente de ligas, na construção de 

baterias elétricas, no revestimento de caoos e-ietrieos, no reve_s 

timento das câmaras de chumbo, na fabricação de canos, cnapas,etc 

Empregado como matéria—prima da fabricaçao do uivaiade, do tetra— 

etil—chumbo s dos sais de chumbo» j? conhecido desde a mais remo- 

ta antigüidade» Os romanos o empregaram na construção de encana- 

mentos . Ha Idade Média foi usado na construção de telhados das ca 

drais• 0a alquimistas o associaram ao planeta Saturno• 

Os seus urineipais compostos sao. os oxxctos, monoxxdo de 

monoeh umbo (litargxrio ou massicote), dl oxido de monochomoo r tra— 

oxido de dichumbo e tstréxido de trichumbo 1minio) e os seus sais, 

onde ele se anre s erta como bi e ue trava lente— Ona—se ainde* o te— 

t rae t i1-chumbo» 

(Extraído da página 395, volume 5, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito) 
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Proteção contra o cobalto-60, xima das. muitas aplicações 

Conhecido há mais de oito mil anos, o chumbo, graças à sua maleabilidade, 
se constituiu num dos principais metais trabalhados pelo homem primitivo. Atual' 
mente, o importância econômica dêste metal pode ser avaliada pela sua estreita 
ligação com os itens que, normalmente, se consideram no circulo do nível médio 
de vida dos paises. 

Metal dúctil, mau condutor de calor e eletricidade e altamerte resistente 
à corrosão, o chumbo encontra na indústria moderna a mais ampla utilização, 
que vai desde- os campos mais complexos como o da energia nuclear até a 
produção de encanamentos de água para as residências, Na medicina serve como 
protetor para aquêles que trabalham com raios-X. Por se ligar facilmente aos 
outros metais, o chumbo é grandemente utilizado-na indústria metalúrgicai Sob 
a forma de chumbo-tetraetilico a sua adição ao processo, de refiná aumenta a 
octanagem da gasolina. Sendo mau condutor de eletricidade e resistente à 
corrosão é amplamente usado pela indústria de cabos elétricos tanto aéreos como 
submarinosA sua principal Utilização é entretanto no produção de acumula' 
dores elétricos, para o que se presta em virtude das suas propriedades eletro- 
químicas■ ■ _ • ■   

A produção mundial de chumbo tem evoluído com firmeza, sendo de esperar 
o prosseguimento desta tendência, em virtude do incremento, em certas* áreas,. 

' da produção, estimulada pelos novos usos que as pesquisas vão. indicando para 
este metal. ■■ . _ 

Á Segunda Guerra Mundial trouxe uma modificação radicar desta estrutura 
de produção. Observa-se, desde aquêle período, uma queda de importância tanto 
absoluta quanto relativa dos tradicionais produtores. Assim é que: a Ásia^passou 
de 127,6 mil toneladas em 1938 para 38,9 em 1954. Do mesmo moda, os EE.UU. 
e os produtores-europeus, com exceção da Rússia, viram cair a sua participação . 

: na produção total de 69% em 1938 para 54% em 1954, 
Paralelamente a este declínio, verificou-se um aumento da ordem-de 200% 

na produção africana no período 38-54, o mesmo ocorrendo com a russa que 
passou de 76 mil ton. em 1938 para 228,5 mil em 1954. Á,produção sul-ame- 

- ricana-no- .mesmo período-efevou-se 62%-,. - - - - í- 


